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Alo do I lo (Décimo Primeiro) Reuniõo Exlroordinório do cômoro Municipol de
sõo Golordo reolizodo no dio 29 (vinte e nove) de Abril de 2013 (dois mil e
lreze) às 20h00min (vinfe horos), no sede do cômoro, no proço Sõo sebostiôo,
no. 45, nesto cidode, onde se reunirom sob o presidêncio do vereodor
cloudionor Anicésio dos sonlos, os senhores vereodores: Adriono Leonel de
Androde, célio Morlins dos Reis, Genésio Morlins Neto. Gilberto de oliveiro
Côndido, José Geroldo Vieiro, Morcilon Loci Rodrigues, Morio Modoleno
Brosileiro lopes Queiroz. odoir Mussi, onofre Roberto de oliveiro, Ricordo
Nunes e Voldivino Honorolo de Oliveiro. Hovendo quórum legol, em nome de
Deus, o senhor Presidente decrorou oberto o Décimo primeiro Reuniõo
Extroordinorio do ono de 2013. lniciolmente, pleiieou-se o dispenso de leituro
em Plenório do Ato do Reuniôo onterior, em rozõo de insuficiêncio de lopso
temporol hóbil poro redigi-lo. Adotondo-se o processo de voioçõo simbolico,
nos moldes definido pelo orÍ. 242, s l" do Regimento lnterno do Cômoro
Municipol, votorom pelo dispenso de leituro do referido Ato, ressolvodo q
condiçõo de proceder à leituro no próximo reuniôo, os vereodores presentes
noquele momento, totolizondo I I (onze) voÍos fovoróveis. A Ato foi
declorodo oprovodo sem ressolvos. No sequêncio, o senhor presidenle
declorou iniciodo o onólise, discussõo e voloçõo, em 3o (Terceiro) lurno, do
Projelo de Lel n" O21 /2013 que "Dispõe sobre o outorizoçÕo do poder
Executivo municipol o suplementor doÍoções orçomentórios com soldos
insuficientes no Lei do Orçomento Anuol em vigor e dó ouiros providêncios.".
O projeto e seu respectivo porecer Íorom postos em discussõo e votoçôo. O
porecer dos ComissÕes Permonentes do Cômoro Municipol opinou por
emendor o referido Projelo, cujos emendos seguem tronscrilos: EMENDAS
MODIFICATIVAS: O "copul" do orl. lo, do prolelo de lei, suprocilodo, posso o
ler seguinle redoçõo: "Art. lo - Fica o Poder Executivo outorizodo o obrir
crédito odicionol suplementor no Lei Orçomentório Anuol em vigor, Lei no
195012012, no volor equivolente o R92.97ó.150,00 (dois milhões, novecentos e
setento e seis mil, cento e cinquento reois), poro reforçor os seguintes
dotoções:". O "copul" do orl.2o. do projelo de lei, suprocilodo, posso o ler
seguinle redoçõo: "Art. 2o - Fico o poder Executivo outorizodo o onulor
porciolmente os dotoções oboixo poro fozer foce oo crédito odicionol
suplemenlor outorizodo no or1. lo, do presenle lei, no volor equivolente o
R$2.92ó.150,00 (doÍs milhões, novecentos e setento e seis mil, cento e
cinquento reois):". Assim, opós leiluro e discussôo, o porecer do pro.ieto de Lei
n" 021 12013 obteve oprovoçõo plenório, em 3o (Terceiro) lurno, nos moldes de
votoÇôo simbólico conforme o ort. 242, § '1. do Regimento lnterno do
Cômoro, toiolizondo I l (onze) votos. O projeto de Lei n" O2l12013,
devidomente emendodo conforme o porecer dos Comissões, opós ser lido e
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votos, nos moldes de votoçõo nominol conforme o ort ' 243 do Regimenio

lnternodoCômoro.FinolizodoodeliberoçõoosenhorPresidenteontesde
conceder o polovro livre, lembrou oos senhores que seriom cumpridos

,igorosomente os l0 minutos previstos em Regimento lnierno poro uso do

polovro livre em Tribuno. Declorou o polovro livre' Nos termos do Regimento

lnternodoCÔmoroMunicipoldesooGotordofoioutorizodoousodoTribuno
destocosodeLeisosenhoroMoriodeLourdesLopes,cujodiscursosesegue:
.,Boo noile o todos. Eu espeÍo de vocês que lenho oqui pelo menos olguns

vereodores que reolmenle represento o povo' PoÍque o soúde em Sõo

Gotordo morÍeu. MoÍÍeu. POde pôr no coixõo porque moÍÍeu' Porque nem

umo receilo do formócio populor se conseguê mois' Que siluoçõo estó

vivendo o nosso cidode, por couso de vocês. o popel de vereodor é de

fiscolizor, poÍque se vocês forom eleitos pelo povo' o responsobilidode é de

defender o povo. A soúde nõo tem condiçõo de conlinuor como esló' O

ombulotório eslovo no lugor cerlinho' lirou e virou oquelo boderno' Nôo lem

médico, nõo pode doÍ umo receilo, é um Jogo pro có jogo pro ló"' e vocês

sõo responsóveis. Olho que situoçôo' O Conselho Tulelor foi culpodo por

couso do meu sobrinho eslor preso' Eu louvo o mêu Deus' Eu fui em oroçõo'

orei. Tem oito onos que eu lô lenlondo, levei vórios pÍocessos Íolsos' o quol o

Kleber ero o odvogodo e lem me prejudicodo muilo' Enlõo eu nõo persigo

ninguém, mos eu ex'tjo respeito comigo' A soúde esló umo vergonho' Olho o

sujeiro do cldode. o que que vocês eslõo fozendo oqui? Quontos votos vocês

reteberom do povo? Esse dinheiro que vocês gonhom é povo que pogo

vocês. Nõo odionto defender prefeito' Como o Modoleno disse o soÚde ló

ótimo, enlõo voi pogor pro nós os remédios' o cirurgio' tudo que nós

precisomos' PoÍque infelizmente tó umo siluoçõo crítico' E nós esperomos é

que vocês tomem umo providêncio' Jó onolisou o proJelo' vocês vollom pro

trós...vomos prosseguir, nós estomos nos lempos modernos' nos lempos do

lecnologio. Abre seus olhos, foço um exome de consciêncio e olhe o

siluoçõo que tó vivendo o nosso cidode' Tem 't0 onos que eu eslou tenlondo

umo cirurgio. Hó poucos dios nós livemos o inÍelicidode de perder o Zé Eliqs'

que é primo primeiro do popoi, poÍ couso de provldêncio e perseguiçõo

polílico. Chego de perseguiçôo político' Eslovo fozendo corle e cosluro' umo

perseguiçõo sem limite, quondo foi sexto-feiro o noile olé o oulro dio de

monfrã, quondo eu obri o porlo pro por o lixo pro foro' Invodirom o minho

coso e fizerom o que quiserom' Ló sumiu o meu relógio' nõo devolveu o

minho tesouro e eu noo Posso fozer o corle sendo que eu sou umo pessoo

dignq. Eu lô consodo de iniusllço e persegulçôo' É lempo de codo um

conscienlizor gue o dio que você morrer você lem umo olmo pro moÍoÍ no

céu e se você fizer errodo oqui voi queimor no lnferno"' No ordem, o senhor

ustificou o ousôncio do senhor vereodor Mo uri lgnócio de Morois
Presidente j
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silvo no presente reuniÔo, em rozõo de ter tido que reolizor um pequeno

procedimento cirÚrgico. Nos termos do Regimento lnterno do Cômoro

MunicipoldeSõoGoÍordoÍoioutorizodoousodoTribunodestoCosodeLeis
poro o opresenÍoçÕo do trobolho do EMATER MG' Assim' o senhor Presidente

convocou o pessool do EMATER MG poro proceder à opresentoçÕo' Após'

nodo mols hovendo, o senhor Presidente, em nome de Deus' encerrou o

Reuniôo.Doqueporoconstor,eu,GenésioMoriinsNeio''lo(Primeiro)
Secretório, lovrei o presente oÍo que lido se ochodo de ocordo voi ossinodo

pelo Meso Direioro. (Nodo mois)

CTAUDIONOR ANICÉSIO DOS SANTOS

P le

VALDIVINO HONORATO DT OLIVEIRA

Vice- Presidente
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